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Muito me perguntam sobre o que é 
necessário para “mudar de vida”. 

Como transformei minha história, 
como saí de um estado de pobreza para 
realizar meus sonhos e conquistar meus 
objetivos. Ora, a verdade é que esse 
é um processo longo, construído em 
etapas; um caminho sinuoso e de difícil 
avanço, cheio de obstáculos. No entanto, 
tudo começa por um lugar: a decisão de 
mudar. Sem ela, todo o resto se inviabi-
liza.
A decisão consciente, verdadeira e 
determinada pela mudança de vida é, 
sem dúvida, o primeiro e mais impor-
tante passo para quem realmente tem 
esse desejo. E o decidir não significa 
apenas imaginar, mas mudar sua 
mentalidade, começar a agir para tal, 
traçar planos, enfim, tomar posse da 
mudança. 
A mudança tem que vir de dentro, 
começar no interior, jamais pode ser 
algo externo. Importante ressaltar que, 
ao decidir mudar e transformar sua 
vida, você precisa começar imediata-
mente e sem medo, tendo em mente que 
a diferença entre quem você é e quem 
você quer se tornar são as ações, as 
atitudes e os passos que deve dar todos 
os dias.
Muitas vezes, mudar pode parecer 
amedrontador, inseguro, “perigoso”. 
Normal, uma vez que mudanças impli-
cam em algo novo, quebras de paradig-

mas, saída da zona de conforto. Mas, ao 
mesmo tempo, um grande empreende-
dor precisa saber lidar com as mudan-
ças e o desconforto, estando sempre 
“confortável em estar desconfortável”. 
Isso significa manter-se e acostumar-se 
fora da zona de conforto, posto que esta 
não é área de desenvolvimento, mas de 
estagnação. 
Sempre lembro o que disse outrora T. 
Harv Eker: “Se você só estiver disposto 
a realizar o que é fácil, sua vida será difí-
cil. Mas, se concordar e estiver disposto 
a fazer o que é difícil, sua vida será fácil 
e de sucesso”.
Outro fator que trava muitas pessoas 
na hora de começar algo é a crença de 
não estar preparado. Ora, é improdu-
tivo esperar ser 100% especialista ou 
ter experiência e prática para realizar 
alguma coisa na vida. A única maneira 
de ser bom é fazendo e praticando. Não 
há outro jeito. Desta forma, é importante 
“meter a cara”, arriscar, seguir em frente 
de forma determinada e destemida, 
aperfeiçoando-se ao longo do trajeto. É 
olhar no espelho e dizer para si mesmo 
que está decidido e que é capaz.
Perceba: você nasceu para ser o condu-
tor, o motorista, o líder, o fiador e o 
avalista do seu destino, o presidente e 
CEO da sua vida; jamais mero coadju-
vante ou colaborador. Para tal, é preciso 
tomar uma decisão hoje: a de tomar 
as rédeas do seu futuro e começar a 
agir para construi-lo da melhor forma 
possível. É pra frente que se anda, e essa 
caminhada começa com um primeiro 
passo, o da escolha.

Artigo

Para mudar, é preciso decidirDeu bom!

A Diretoria de 
Teatros de Alagoas 
(Diteal), em parce-
ria com a bailarina 
e professora Maria 
Emília Clark, abre 
20 vagas para o 
projeto Ballet à 
Serviço da Educa-
ção. O projeto, que 
teve sua parceria 
com a Diteal inicia-
da em 2016, ofere-
ce a oportunidade 
totalmente gratuita 
de aprender ballet 
às crianças da rede 
pública. A 1ª etapa 
da seleção será no 
dia 24 de fevereiro, 
das 8h às 11h, no 
Complexo Cultural 
Teatro Deodoro.  
Para participar da 
seleção, o inscrito 
deverá ter entre 
8 e 20 anos, es-
tar regularmente 
matriculado em 
escola pública e 
apresentar RG, 
comprovante de 
matrícula e, caso 
seja menor de 
idade, RG do res-
ponsável. 

(82) 99333.6028

Janguiê Diniz
Presidente do Grupo Ser Educacional

Deu ruim!

O Ibovespa fe-
chou na 4ª feira 
passada com alta 
de 0,28%, aos 
127.752 pontos, 
mas os ganhos 
não foram su-
ficientes para 
evitar a queda de 
4,79% em janeiro, 
a pior queda para 
o mês desde 
2016.

Um alerta foi 
emitido ontem na 
Barra de Santo 
Antônio, após 191 
pessoas darem 
entrada numa 
unidade de emer-
gência do municí-
pio com sintomas 
de intoxicação por 
algas marinhas. 
O fenômeno, 
conhecido como 
“Maré Vermelha”, 
foi registrado na 
Praia de Ipojuca, 
em Pernambuco.
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U 
m incêndio de gran-

des proporções na 

noite da 4 ª feira 

passada, numa madeireira 

no Barro Duro, deixou 

um prejuízo estimado em 

aproximadamente R$ 6 

milhões para o proprietá-

rio do estabelecimento. De 

acordo com ele, não havia 

seguro.

O incêndio se estendeu 

durante a noite do dia 31, 

foi controlado na manhã 

ontem, mas as chamas 

voltaram na noite de ontem. 

O empresário informou 

que dentro da loja havia 

2 caminhões, além de 1 

máquina empilhadeira. Ele 

acredita que o foco acabou 

sendo potencializado pelo 

diesel dos veículos. 

Por conta da propor-

ção do incêndio, 4 casas 

que ficam na rua de trás da 

madeireira tiveram que ser 

esvaziadas, 3 delas foram 

atingidas pelo fogo, como 

informou a Defesa Civil de 

Maceió, que atuou no caso. 

Logo no início do incên-

dio, o Corpo de Bombeiros 

foi acionado e designou 

para o local 8 viaturas da 

corporação com 25 milita-

res para conter as chamas. 

Os moradores ainda rela-

taram que – durante o 

incêndio – ouviram várias 

explosões. Não houve 

vítimas em decorrência 

do incêndio, conforme 

informações do Corpo de 

Bombeiros.
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As obras do Parque da Criança, no Benedito 

Bentes, já alcançaram uma evolução de mais 

de 70% dos serviços. Quanto concluído, o 

novo espaço público vai levar lazer, integração 

e bem-estar à população de um dos maiores 

bairros da capital, estimulando melhor 

qualidade de vida a quem mora no local. As 

ações estão sendo executadas pela Prefeitura 

de Maceió, por meio da Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (Seminfra). Ao todo, são 25.093 

m² de área completamente revitalizada.

Redação

A
li

ss
o

n
 F

ra
zã

o
/S

ec
o

m
 M

ac
ei

ó

Incêndio em madeireira 
deixa prejuízo de R$ 6 mi
Sem seguro, 4 casas foram evacuadas e 3 delas foram atingidas parcialmente O Procon Maceió 

divulgou o resultado do 
levantamento de preços 
dos produtos carnava-
lescos mais consumi-
dos pelos maceioenses. 
A pesquisa foi feita em 
4 lojas pela capital e 
foram pesquisados 73 
itens; entre eles, aces-
sórios, brinquedos e 
fantasias de Carnaval. 

Entre os itens de 
b r i n q u e d o s  e s t ã o 
alguns como serpen-
tinas, buzinas e confe-
tes. Os preços variam, 
encontrando o mínimo 
de R$2,79, no caso do 
saco de confetes; já as 
cornetas chegam até 
R$29,90, dependendo 
da marca.

A pesquisa aponta, 
ainda, que as máscaras 
plásticas podem variar 
até 2782.9%, de R$2,99 
a R$86,20. Já para as 
mulheres que adoram 
usar as tiaras, estas 
variam de R$1,50 até 
R$38,50, a depender 
da personalização com 
personagens ou frases.

Carnaval

Procon divulga 

nova pesquisa 

de preços

Com o intuito de garan-
tir segurança viária a quem 
se deslocar para aproveitar 
as prévias carnavalescas, 
equipes do Departamento 
Municipal de Transportes 
e Trânsito (DMTT) executa-

rão bloqueios no trânsito e 
desvios nas linhas de ônibus.

Hoje, devido à realização 
do Jaraguá Folia na Avenida 
de Sá e Albuquerque, o 
entorno será bloqueado, a 
partir das 17h. O trânsito 

será normalizado por volta 
das 3h da madrugada de 
sábado.

Com os bloqueios, quem 
vier do litoral sul, deverá 
acessar a Avenida Senador 
Rui Palmeira, no Vergel do 

Lago, e seguir para o destino 
desejado. Quem trafega pela 
Avenida da Paz, poderá 
acessar a Rua do Impera-
dor e chegar ao Farol ou 
à Ladeira da Catedral, no 
Centro.

Folia

Prévias carnavalescas modificam trânsito no final de semana

Incêndio destruiu loja de madeiras no Barro Duro
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As investigações da Polí-

cia Civil de Alagoas identifi-

cou que os 2 casais, alvo da 

megaoperação deflagrada 

no dia de ontem, atuavam na 

origem do tráfico de drogas 

no país, junto com fornece-

dores para líderes de duas 

outras organizações crimi-

nosas que também foram 

investigadas. Eles atuavam 

em larga escala fornecendo 

substâncias entorpecentes 

para 17 estados. Um dos 

casais é alagoano e o outro 

paraense. 

Estas 4 pessoas – que 

foram o ponto inicial dos 

trabalhos – fazem parte, 

ainda conforme as investi-

gações, de 2 grandes orga-

nizações que atuam no Rio 

de Janeiro e no Pará. 

Um dos líderes atuava 

principalmente em Maceió, 

no bairro da Levada e 

adjacências. Este líder 

ainda distribuía drogas 

para outros municípios de 

Alagoas. A Polícia Civil 

informa ainda que esses 

fornecedores abasteciam o 

mercado alagoano a partir 

de São Paulo. Eles recebiam 

as drogas no Mato Grosso 

do Sul, estado que faz fron-

teira com Paraguai e Bolívia, 

que são grandes produtores 

de entorpecentes. 

O outro casal no posto 

de liderança atuava no Pará. 

Porém, morou em Alagoas 

por algum tempo, quando 

estabeleceu laços com os 

suspeitos alagoanos. A 

droga que era vendida por 

este grupo criminoso tinha 

como origem fornecedo-

res do estado do Amazo-

nas, que faz fronteira com 

a Colômbia e o Peru, 1º e 

2º maiores produtores de 

cocaína do mundo, respec-

tivamente.

Eles acabaram ramifi-

cando o processo do tráfico 

em 2 organizações que 

trabalhavam de forma inde-

pendente, mas mantendo 

pontos em comum, como 

a ligação com membros 

de facções criminosas de 

âmbito nacional. Segundo 

a Polícia Civil, o esquema 

estabelecido pelas organi-

zações era muito sofisti-

cado para  lavar o dinheiro 

do tráfico.  O “esquema” 

se utilizada de empresas 

de vários segmentos. Eles 

usavam – ainda conforme 

as investigações – contas 

bancárias de pessoas próxi-

mas e outras identificadas 

como laranjas. 

Investigações

Polícia Civil: criminosos atuavam na 
origem do tráfico e junto a fornecedores

Redação

U
ma megaoperação 

de combate à orga-

nizações crimino-

sas que atuavam no tráfico 

de drogas, lavagem de 

dinheiro e outros crimes, 

foi deflagrada ontem pela 

Secretaria de Segurança 

Pública (SSP) de Alagoas, 

com base em investiga-

ções que se iniciaram em 

2021, com a Diretoria de 

Repressão à Corrupção 

e ao Crime Organizado 

(Dracco).

Ao todo foram expedi-

dos, pela 17ª Vara Criminal 

da Capital, 307 manda-

dos  a serem cumpridos 

em Alagoas e outros 16 

estados da federação, de 

forma simultânea. O início 

da investigação focava na 

movimentação financeira 

de 4 pessoas (que não tive-

ram os nomes revelados) 

– 2 casais – em atividade 

ilícitas.

Os mandados tive-

ram parecer favorável 

do Ministério Público do 

Estado de Alagoas (MPE/

AL), com base nas provas 

técnicas apresentadas pela 

Dracco. De acordo com a 

SSP, foram 79 mandados 

de prisão e 228 de busca 

e apreensão que foram 

cumpridos em Alagoas, 

Amazonas, Bahia, Ceará, 

Goiás, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas 

Gerais,  Pará,  Paraná, 

Pernambuco, Piauí, Rio 

de Janeiro, Rio Grande 

do Norte, Roraima, Santa 

Catarina e São Paulo. 

Segundo a Polícia Civil 

de Alagoas, a organização 

criminosa tem uma ampla 

rede de tráfico de drogas 

nesses estados do país. 

Em Alagoas, foram 

cumpridos 27 mandados, 

sendo 7 de prisão e 20 de 

busca e apreensão. 

Operaçâo colocou em xeque quadrilha com várias ramificações

Megaoperação contra o tráfico 
cumpre mais de 300 mandados
Ação da Secretaria de Segurança de Alagoas iniciou investigações ainda no ano de 2021



O    
ministro do Supremo 

Tribunal Federal 

(STF) Dias Toffoli 

suspendeu o pagamento 

de multas da empreiteira 

Novonor, nova denomina-

ção do Grupo Odebrecht, 

decorrentes do acordo de 

leniência firmado com o 

Ministério Público Federal 

(MPF), em 2016, no âmbito 

da Operação Lava Jato. A 

decisão atende pedido da 

empresa. 

Pelo acordo, a Odebre-

cht se comprometeu a pagar 

multa de R$ 8,5 bilhões aos 

Estados Unidos e à Suíça 

para que fossem suspensas 

todas as ações que envol-

viam a empreiteira e a 

Braskem, uma das empresas 

do grupo.

A decisão foi tomada 

após a empreiteira pedir o 

acesso integral aos docu-

mentos da Operação Spoo-

fing, deflagrada em 2019, 

que investigou a troca de 

mensagens na qual, supos-

tamente, eram combinados 

procedimentos em proces-

sos da Lava Jato entre o então 

juiz Sergio Moro e integran-

tes do Ministério Público, 

entre eles os que investiga-

ram a Odebrecht.

No pedido, a empresa 

disse que a medida era 

urgente dada às “graves difi-

culdades financeiras por que 

tem passado”, as quais invia-

bilizam o cumprimento “de 

todas as obrigações pecu-

niárias originalmente pactu-

adas e, fatalmente, poderão 

comprometer a sua própria 

sobrevivência financeira”.

A Novonor argumen-

tou ainda que “uma simples 

análise parcial do material 

obtido a partir da Spoo-

fing” permite corroborar 

as suspeitas de que foram 

praticados excessos em rela-

ção a ela pelos membros da 

Força Tarefa da Operação 

Lava Jato, os quais visaram a 

coagi-la para a celebração de 

um acordo.

Toffoli determinou que 

a suspensão seja mantida 

até que a Novonor consiga 

analisar todo o material rela-

cionado à Operação Spoo-

fing. O objetivo, segundo 

pedido da empresa, é para 

que possam “ser emprega-

das as providências devidas 

frente às fundadas suspeitas 

de vício na celebração das 

referidas avenças, decor-

rente de atos praticados por 

autoridades”.

O ministro autorizou 

ainda a empresa promover 

a reavaliação dos termos dos 

acordos de leniência entabu-

lados junto à Procuradoria-

-Geral da República (PGR), 

à Controladoria-Geral da 

União (CGU) e à Advoca-

cia-Geral da União (AGU), 

“possibilitando-se a corre-

ção das ilicitudes”.

O  ex -min is t ro  do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Ricardo Lewan-
dowski assumiu o cargo 
de ministro da Justiça do 
governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). De perfil 
técnico, terá como uma 
de suas principais tarefas 
alavancar ações concretas 
em uma das áreas mais mal 
avaliadas na atual gestão 

do petista: a segurança 
pública.

Há motivos: 50% da 
população considera como 
ruim e péssima a gestão do 
governo federal na área, 
segundo pesquisa Datafo-
lha de dezembro. O tema 
foi a tônica da reunião que 
marcou a transição entre 
Lewandowski e seu ante-
cessor, Flávio Dino, que vai 
para o Supremo, realizada 
no último dia 23.

Na ocasião, Lewa-

ndowski afirmou que 
seguirá com o trabalho da 
gestão de Dino, realizando 
ajustes quando for necessá-
rio, e ressaltou: terá que dar 
uma resposta à população 
no que se refere à segu-
rança pública.

De fato, Lewandowski 
considera a segurança 
pública a área-chave da 
pasta que assumirá nesta 
quinta. Ao presidente Lula, 
ele tem dito que dará prio-
ridade total ao combate à 

crise nessa área.
“Temos um desafio, que 

é uma preocupação do cida-
dão comum, que é o desafio 
com a segurança”, disse 
Lewandowski durante a 
reunião com Dino. “A inse-
gurança, a criminalidade, 
o crime organizado, que 
afeta não apenas as clas-
ses mais abastadas, mas 
afeta também hoje o cida-
dão mais simples e essa é 
uma pauta que precisa ser 
enfrentada”.

A ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, anun-
ciou o lançamento de 
um Centro de Opera-
ções de Emergência para 
controle da epidemia 
de dengue no Brasil. 
Durante reunião tripar-
tite na sede da Organi-
zação Pan-americana 
da Saúde (Opas), em 
Brasília, ela fez um 
chamamento pedindo 
mobilização nacional 
por parte de estados e 
municípios. 

“Quero fazer aqui 
u m  c h a m a m e n t o 
público para a união 
de todo o país neste 
momento. para prote-
ger nossa população 
e para prevenir, uma 
vez que sabemos que a 
maior parte dos focos 
[do Aedes aegypti], mais 
de 75%, se encontra nas 
casas”, disse. “Apenas 
com essa união pode-
mos avançar no sentido 
de estarmos protegendo 
nossa população desse 
quadro de dengue e, 
possivelmente, de outras 
arboviroses.”

Na abertura da 
reunião, a ministra 
voltou a dizer que a vaci-
nação contra a dengue 
não pode ser vista como 
solução para a epidemia 
por conta da limitação 
de doses da Qdenga 
cedidas pelo laboratório 
fabricante. Outro ponto 
crítico da imunização 
destacado por Nísia 
é a não-indicação do 
imunizante para idosos, 
grupo mais acometido 
por formas graves da 
dengue. 

Epidemia

MS anuncia 

centro de 

emergência  

de dengue
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Luciano Nascimento
Agência Brasil

Metrópoles

Dias Tofolli  quer corrigir as ilicitudes do caso

Toffoli autoriza Novonor 
a renegociar leniência
Justiça, Medida também suspende pagamento de multas da antiga Odebrecht

Desafio

Lewandowski assume Justiça tendo a 

segurança pública como prioridade total

Paula Laboissière
Agência Brasil



N  
o dia 26 de janeiro 

deste ano, a Agência 

Nacional de Minera-

ção emitiu um novo pare-

cer direcionado à Braskem 

com 11 exigências a serem 

cumpridas pela petroquí-

mica diante da situação 

das minas desativadas em 

Maceió. A mineração da 

Braskem acabou ocasio-

nando no fenômeno do 

afundamento de solo 

na capital alagoana, que 

resultou na evacuação de 

5 bairros  e realocação de 

aproximadamente 60 mil 

pessoas.

Em dezembro do ano 

passado, com o rompi-

mento da mina 18, na Lagoa 

Mundaú, no Mutange, 

houve uma repercussão 

nacional sobre o assunto, 

com questionamentos 

sobre responsabilidades, 

incluindo a proposta de uma 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) no Senado. 

Em novo parecer, publi-

cado pelo Portal na Rede, a 

Agência Nacional de Mine-

ração  (ANM) pede que 

a Braskem realize novos 

laudos e atualize a situação 

de todas as minas. Ao todo, 

são 35 cavidades. A Agência 

ainda quer que a Braskem 

apresente razões técnicas 

que justifiquem a não neces-

sidade de preenchimento de 

minas com material sólido.

Diante das informações 

a serem prestadas, pode 

ser suspensa a decisão de 

determinar os planos de 

fechamento das minas, que 

apresentem desmorona-

mentos e possam gerar insta-

bilidade na região. A ANM 

quer o fechamento defini-

tivo das minas. Segundo o 

relatório, somente as minas 

preenchidas com material 

sólido estão completamente 

estáveis.

Entre as exigências à  

Braskem estão um “relató-

rio com análise das causas 

e consequências, bem como 

justificativas acerca da 

ocorrência do abatimento 

abrupto na área da Mina 

18, que apesar da pequena 

extensão e amplitude, confi-

gura efetivamente uma 

condição de “sinkhole”, 

considerando que as infor-

mações até então apre-

sentadas indicavam como 

“improvável a ocorrência 

de sinkhole”, de acordo com 

os Relatórios Consolida-

dos Mensais juntados aos 

autos até então e conforme 

as conclusões das consul-

torias contratadas; análise 

de risco acerca da possível 

ocorrência de novos even-

tos de movimentação do 

terreno ou abatimentos, 

envolvendo a própria frente 

de lavra Mina de número 18, 

frentes de lavra adjacentes a 

essa ou de possíveis colap-

sos em outras cavidades 

não pressurizadas; a justi-

ficativa técnica para o não 

preenchimento de outras 

frentes de lavra não pressu-

rizadas, não contempladas 

no grupo específico plane-

jado, especialmente que 

tenham migrado para fora 

da camada salina, conside-

rando que qualquer outra 

metodologia de fechamento 

a ser executada não oferece 

garantia de estabilidade, 

eliminação do processo de 

subsidência e eliminação do 

risco de sinkhole”.

A ANM ainda pede 

um gráfico de tendência 

contemplando as leituras de 

subsidência desde o início 

do Parecer Técnico 6, relató-

rios com dados atualizados 

da geometria e georreferen-

ciamento de todas as cavida-

des não pressurizadas, bem 

como resultados consoli-

dados e interpretados das 

leituras de monitoramento 

das demais cavidades com 

o controle de pressão ativo; 

simulações com a utilização 

do modelo 3D entre outras 

simulações.

O Programa Mais Médi-

cos, iniciativa do Governo 

Federal para assegurar 

assistência nas regiões de 

difícil acesso, conta com 

235 profissionais, sendo 55 

intercambistas, que atuam 

na Atenção Básica em todos 

os municípios alagoanos. 

O programa foi criado em 

2013, com o objetivo de 

levar profissionais da área 

médica para regiões onde há 

escassez ou ausência desses 

profissionais.

A iniciativa também 

oferece oportunidades de 

qualificação para os profis-

sionais durante o período 

de atuação. Após quatro 

anos de suspensão na gestão 

passada do Governo Fede-

ral, o Mais Médicos foi reto-

mado em 2023, estimulando 

os médicos a atuarem nos 

municípios mais distantes 

das grandes cidades.

“Alagoas conta com 

100% de cobertura do 

Programa Mais Médi-

cos, representando um 

esforço conjunto das esferas 

federal, estadual e muni-

cipal para assegurar assis-

tência médica nos locais 

mais distantes dos grandes 

centros. Com isso, cidades e 

regiões que têm dificuldade 

em fixar médicos, podem 

contar com profissionais 

dedicados e capacitados 

para atender a população”, 

destacou a coordenadora 

estadual do programa, 

Jamile Barros.

Para o secretário de 

Estado da Saúde, médico 

Gustavo Pontes de Miranda, 

o programa representa um 

avanço na assistência básica 

de saúde prestada aos brasi-

leiros e alagoanos. “A maior 

parte dos problemas de 

saúde podem ser soluciona-

dos na Atenção Básica, que é 

a base da rede de assistência. 

Por isso, é essencial que esta 

área receba investimentos e 

atenção especial da gestão 

pública, a exemplo do que 

acontece na gestão estadual, 

responsável pela Média e 

Alta Complexidade”, desta-

cou o gestor da saúde esta-

dual.
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Afundamento de solo, Agência colocou 11 pontos que devem ser cumpridos pela petroquímica

ANM faz exigências à Braskem 
e questiona laudos das minas

Desmoronamento de mina em dezembro lançou alerta sobre situação

Saúde

Programa Mais Médicos conta com 
235 profissionais atuando em Alagoas



A Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau), por meio 

do Programa Nacional de 

Imunização em Alagoas 

(PNI/AL), orienta a popu-

lação dos 102 municípios 

alagoanos sobre a impor-

tância de manter o Cartão 

de Vacinação atualizado. A 

medida é fundamental para 

prevenir e reduzir a disse-

minação de doenças graves 

ou fatais, como a Covid-19, 

cujo imunizante passou a 

ser anual a partir deste ano, 

além de evitar doenças como 

a poliomielite, febre amarela, 

tétano, hepatite, papiloma-

vírus humano (HPV) e a 

gripe.

Para ser imunizada, a 

população deve procurar 

o posto de vacinação mais 

próximo de sua residência 

e estar portando o Cartão de 

Vacinação, o Registo Geral 

(RG), CPF e o Cartão SUS. Já 

as pessoas que perderam o 

comprovante, não sabem ou 

não lembram se tomaram as 

vacinas precisam atualizar a 

situação junto à unidade de 

saúde de seu município.

De acordo com a enfer-

meira do PNI/AL, Amélia 

Albuquerque, manter o 

Cartão de Vacinação atuali-

zado é um ato que protege 

não apenas quem recebe a 

dose da vacina, mas também 

os grupos que não podem 

ser imunizados, além de 

garantir uma população 

menos vulnerável a doenças 

evitáveis. “Manter o Cartão 

de Vacinação atualizado é 

estar prevenido das doenças 

imunopreveníveis. Então, 

se temos diversas doenças 

circulando, não só aqui no 

Brasil, mas no mundo, e 

temos vacinas que protegem 

contra as formas graves da 

doença, precisamos manter 

essa atualização, justamente, 

para evitar que doenças que 

já foram erradicadas não 

voltem a circular”, explicou.

O PNI disponibiliza, de 

acordo com o Calendário 

Nacional de Vacinação do 

SUS, as vacinas BCG, menin-

gocócica, pentavalente, 

pneumocócica, poliomie-

lite, rotavírus, tríplice viral e 

hepatite A. 

“A cobertura vacinal em 

2023 foi eficiente, tendo um 

aumento, mas ainda não 

atingimos as metas preco-

nizadas pelo Ministério da 

Saúde e, por isso, temos que 

reforçar a importância das 

vacinas”, destacou Amélia 

Albuquerque.

U
ma série de ações 

do Governo do 

Estado para fomen-

tar o turismo em Alagoas 

será anunciada na próxima 

2ª feira, em uma cerimônia 

do Palácio República dos 

Palmares. Neste dia será 

instituído o Conselho Esta-

dual de Turismo (Conetur), 

e também será lançado o 

Observatório do Turismo de 

Alagoas.

Desenvolvido por cerca 

de um ano, o Observatório 

do Turismo de Alagoas é 

fruto de um trabalho inte-

grado entre a Secretaria de 

Estado do Turismo (Setur) 

e a Secretaria de Estado 

da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (Secti). A partir de 

uma solicitação da Setur, 

a ferramenta digital foi 

desenvolvida por meio do 

Programa de Residência em 

Ciência dos Dados da Secti, 

pelas equipes do Laborató-

rio de Computação Cien-

tífica e Análise Numérica 

(LaCCAN) da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), e 

estará disponível gratuita-

mente no site da Setur.

Segundo a secretária 

de Estado do Turismo de 

Alagoas, Bárbara Braga, 

diversos bancos de dados 

foram cruzados para que 

um diagnóstico situacio-

nal customizado possa ser 

desenhado em um sistema 

on-line intuitivo e moderno 

com informações sobre o 

turismo em Alagoas. 

“Nessa parceria com a 

Secti, pudemos desenvolver 

uma plataforma que trou-

xesse informações detalha-

das sobre o nosso estado, 

não só da perspectiva para 

o turista, mas também para 

fomentar o desenvolvi-

mento econômico. Embasar 

a decisão dos empresários e 

gestores públicos com dados 

verdadeiros e atualizados é 

importante para o fortaleci-

mento do turismo”, desta-

cou a Bárbara.

Para o titular da Secti, 

Silvio Bulhões, o resultado 

do trabalho que foi desenvol-

vido mostrou a importância 

da ciência nesta parceria, 

que rendeu mais uma ferra-

menta pioneira no estado.“-

Teremos uma ferramenta 

que unirá todas as informa-

ções do trade turístico de 

Alagoas, tornando muito 

mais fácil, transparente e 

prático o acesso às informa-

ções. Será possível selecionar 

regiões, cidades e os assun-

tos sobre o qual a pessoa 

deseja obter informações. 

Com apenas alguns cliques, 

todos os dados poderão ser 

consultados gratuitamente 

quantas vezes forem neces-

sárias”, explicou o secretário.

Outra importante polí-

tica pública para fortalecer o 

setor que será oficializada na 

próxima 2ª feira  é o Conse-

lho Estadual do Turismo 

(Conetur). 

O grupo de diversos 

representantes do setor 

turístico do estado será 

criado por meio de decreto 

assinado pelo governador 

de Alagoas Paulo Dantas, 

com o objetivo principal de 

sugerir diretrizes gerais de 

soluções para o desenvolvi-

mento turístico de Alagoas. 

Após publicação no 

Diário Oficial do Estado de 

Alagoas, o Conetur passará 

a integrar a estrutura da 

Setur. Com isso, as políticas 

públicas de fomento para 

o setor tendem a se fortale-

cer, já que as diretrizes deste 

conselho consultivo podem 

ser consideradas políticas 

de Estado, e terão continui-

dade mesmo ao término das 

gestões do Poder Executivo. 

Redação

Conetur passará a integrar a estrutura da Secretaria de Turismo

Governo de AL lança Conselho 
e Observatório de Turismo
Iniciativas serão apresentadas ao público no Palácio República dos Palmares na próxima 2ª feira
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Sesau orienta população sobre importância 

de manter Cartão de Vacinação atualizado



O técnico Marcelo Cabo 

comentou após a vitória 

do CSA contra o Coruripe, 

por 2 a 0, na noite da 4ª feira 

passada, pela 1ª rodada da 

Copa Alagoas, que o grupo 

relacionado para a partida 

será usado na competição.

Cabo revelou que a 

tendência é manter a forma-

ção na 2ª rodada.

“A gente vai priorizar 

esse grupo aqui. Pode ser 

que haja algumas trocas 

pontuais, jogadores que 

eu possa querer levar 

para quarta-feira (contra o 

ASA) e dar oportunidade 

a outros jogadores. Mas a 

priori vai ser esse grupo, 

talvez com duas, três trocas 

pontuais. A gente pode ter 

uma surpresa, o Niltinho já 

pode ser, a gente vai avaliar 

quinta, sexta e sábado, 

talvez a gente já tenha o 

Niltinho relacionado para 

25, 30 minutos, jogador que 

vem respondendo bem aos 

treinamentos. E n t ã o , 

a gente vai ter esse grupo 

no domingo e o grupo que 

ficou e treinou comigo, a 

gente já pensou no jogo do 

ASA”, garantiu.

Para o treinador, a Copa 

Alagoas dará oportunidade 

para observar os atletas que 

ainda não atuaram no esta-

dual.

“A gente privilegia o 

plantel. Isso é muito bom 

pra mim, que a gente usa 

a Copa (Alagoas) para dar 

minutagem e observar 

alguns jogadores. Os joga-

dores entraram muito bem 

e, assim, eu saio satisfeito do 

que a gente observou, prin-

cipalmente daqueles joga-

dores que ainda não tinham 

jogado comigo”, assinalou.

O treinador montou a 

equipe azulina para enfren-

tar o Hulk com: Yuri Sena; 

Igor Dutra, Thiago Lopes, 

Almir Luan e Ricardo Sena; 

Luan Martins, Pedro Favela 

(Caio Vitor) e Marcinho 

(Rafinha); Alisson Farias 

(Jeffinho), Douglas Skilo 

(Allyson) e Tiago Marques 

(Vinicius Popó).

Os gols foram marca-

dos por Rafinha e Jeffinho, 

que iniciaram a partida no 

banco de reservas.

O  
CRB vai receber 

uma cota maior 

para participar da 

Copa do Brasil. Se em 

2023 o valor bruto foi de 

R$ 1.250.000,00, neste ano 

o montante por dispu-

tar a 1ª fase será de R$ 

1.312.500,00; um acréscimo 

de R$ 62.500,00. 

Diretor financeiro do 

clube, Felipe Baracho valo-

rizou o aspecto financeiro 

da competição. “A Copa do 

Brasil, como todos sabem, 

é a competição nacional 

com maior valor de cotas e 

premiações por avanço de 

fase. Além disso, ela tem o 

charme de ser mata-mata, 

onde um pequeno pode 

tirar um gigante”, desta-

cou.

Sobre o planejamento 

para avançar de fase na 

Copa do Brasil, Baracho foi 

cauteloso no lado econô-

mico, mas ressaltou a 

importância chegar o mais 

longe possível na Copa do 

Brasil.

“Em nosso planeja-

mento financeiro, não 

contamos com avanços de 

fase, mas quando passa-

mos gera um plus finan-

ceiro. Por outro lado, 

desportivamente, colo-

camos como meta pelo 

menos chegar à 3ª fase, 

quiçá à 4ª fase. Atingindo 

essas metas, conseguimos 

fôlego para administrar 

com mais tranquilidade 

e ampliar nossas expec-

tativas para o restante da 

temporada”, afirmou.

O diretor financeiro 

ainda citou a competiti-

vidade orçamentárias de 

equipes que estarão na 

Série B do Brasileiro.

“Hoje, o CRB concorre 

com pelo menos 10 clubes 

que possuem mais receitas. 

Alguns clubes divulgaram 

a previsão de orçamento 

para 2024, como por exem-

plo o Amazonas, que subiu 

recentemente para Série B, 

e divulgou um orçamento 

de aproximadamente 70 

milhões”, explicou o diri-

gente, apontando outras 

equipes mais tradicionais.

“Sem falar de clubes 

como Santos, América/

MG,  Cori t iba  (SAF) , 

Goiás, Sport, Ceará e 

todos os clubes paulistas 

que possuem uma cota 

de mais de R$ 10 milhões 

no Campeonato Paulista 

e a cota da Série B. Nós 

planejamos um orçamento 

de aproximadamente 

30 milhões para 2024, 

então temos pouquíssima 

margem de erro”, comple-

tou.

O CRB estreia na Copa 

do Brasil contra o Rio Bran-

co-AC, fora de casa. A data 

e o horário ainda serão 

definidos pela CBF, mas 

o jogo deve ocorrer no dia 

21 ou 28 de fevereiro. Em 

caso de classificação para 

a 2ª etapa, o CRB encara o 

vencedor do duelo Atléti-

co-MG e Volta Redonda.

Caso avance de fase, 

o Galo vai receber a cota 

bruta de R$ 1.470.000,00. 

Chegando à 3ª etapa, o valor 

será de R$ 2.205.000,00.

Na temporada passada, 

a equipe regatiana chegou 

à 3ª fase, quando foi elimi-

nada pelo Athletico PR, 

nos pênaltis, na Arena 

da Baixada. Encerrada a 

participação no torneio, o 

CRB arrecadou o montante 

bruto de R$ 4.750.000,00.

Futebol, Galo começa a competição nacional contra o Rio Branco-AC, fora de casa

CRB receberá cota maior que 
a de 2023 na Copa do Brasil

GE

Felipe Baracho (esq) é diretor financeiro do CRB
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Cabo revela time base do CSA na Copa 
AL: “A gente vai priorizar esse grupo”

Azulão



ETA: IV Formas 

de Moda terá 

oficinas e 

bate-papos

M
aceió é conhecida por suas belas praias e clima tropical, mas 

nos últimos dias está enfrentando um fenômeno meteoro-

lógico peculiar: um vento com direção e intensidade– que 

não são normais para este período. Especialistas apontam que essa 

mudança pode ter impactos significativos na saúde respiratória, espe-

cialmente em crianças. A pneumologista infantil Rita Silva destaca que 

essa alteração pode contribuir para o aumento de problemas respirató-

rios em crianças, como asma e bronquite. 

Para entender melhor esse fenômeno, buscamos o auxílio do meteo-

rologista Vinicius Pinho, que explica que o vento Nordeste é comum 

durante o período de primavera em Alagoas, geralmente entre outubro 

e dezembro. Esse vento está associado a um clima mais seco e tempe-

raturas elevadas. “O vento Nordeste é resultado da alta subtropical 

do Atlântico Sul, um sistema meteorológico que atua sobre o Oceano. 

Durante a primavera, ele tende a se posicionar um pouco mais ao norte, 

influenciando diretamente os ventos em direção a Alagoas”, explicou o 

meteorologista. 

Além de sua associação com o clima seco, este vento também traz 

consigo partículas do mar, o que pode impactar a qualidade do ar, 

especialmente em áreas urbanas. Diante desse cenário, a prevenção 

torna-se essencial. 

Rita Silva ressalta a importância de monitorar os sintomas respiratórios 

em crianças e procurar orientação médica quando necessário. “Manter 

as vias respiratórias das crianças saudáveis é crucial”, orientou o pneu-

mologista. 

Embora essa ventania seja uma característica sazonal, a compreensão 

dos seus efeitos na saúde respiratória das crianças é crucial. A colabora-

ção entre pais e responsáveis, profissionais de saúde e meteorologistas 

pode ajudar a diminuir os impactos adversos desse fenômeno. 

“O vento traz consigo partículas e poluentes do mar, o que pode desen-

cadear sintomas em crianças predispostas a condições respiratórias. 

Recomenda-se que os pais estejam atentos e tomem medidas preventi-

vas, como manter ambientes arejados e o uso adequado de medicamen-

tos prescritos”, afirmou a especialista.

Ventania em Maceió cria 

desafios respiratórios

para crianças
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A turma concluinte 

do curso de Produção 

de Moda, da Escola 

Técnica de Artes

(ETA), da Universida-

de Federal de Alagoas 

(Ufal), está organi-

zando o IV Formas da 

Moda. Entre os dias 

6 e 8 de fevereiro, na 

ETA, serão oferecidas 

gratuitamente oficinas, 

bate-papos e mesas-re-

dondas. 

As inscrições podem 

ser feitas através do 

link na bio do Insta-

gram @modaetaufal. 

Durante todo o evento, 

haverá um brechó com 

peças novas e pouco 

usadas dos alunos do 

curso. A comunidade 

está convidada a parti-

cipar das atividades in-

terativas, que incluem 

oficinas de consultoria 

de imagem, desenho 

de moda, eventos de 

moda, macramê e 

produção de moda. 

As mesas redondas 

abordarão temas como 

criação de marca, es-

tratégias de marketing, 

produção de moda e 

consultoria de imagem 

e estilo. Detalhes sobre 

convidados, local e 

horário estarão dispo-

níveis no Instagram da 

@modaetaufal. 

A coordenação do 

evento é da professora 

Doutora Lili Menezes.

Miniflorestas urbanas 

ajudam a combater 

mudanças climáticas na 

Austrália

Em junho de 2023, a prefeitura de São 

Paulo aumentou a cobertura vegetal 

da cidade de 48,18% para 54,13%, uma 

medida importante para mitigar as 

ondas de calor extremo na cidade. Na 

Europa, a cobertura média é estimada 

em 14,9%, segundo o Instituto de Saúde 

Global de Barcelona (ISGlobal), na 

Espanha, que relacionou as mortes por 

calor no verão a essa baixa arborização 

nas cidades. Para contornar os efeitos do 

aquecimento global, áreas verdes são 

fundamentais para diminuir a sensação 

térmica e manter a umidade. Em um dia 

em que os termômetros marcam 37 °C 

em São Paulo, a temperatura registrada 

embaixo das árvores costuma rondar 

os 17 °C. Além de ajudar a contornar 

as altas temperaturas, as chamadas 

miniflorestas melhoram a qualidade 

do ar, pois absorvem o gás carbônico. 

Também retêm material particulado 

nas folhas, minimizam o barulho e 

contribuem com a drenagem urbana. 

Diversas cidades mundo afora têm 

apostado em miniflorestas para ajudar 

a combater as mudanças climáticas em 

curso. Em Wollongong, cidade de 300 

mil habitantes no leste da Austrália, o 

conselho municipal está incentivando 

a população a plantar árvores em 

pequenos espaços. Por conta própria, o 

órgão já tirou 3 miniflorestas do papel, 

que se espalham por terrenos com cerca 

de 10 metros de largura por 10 metros 

de profundidade. A 1ª delas foi plantada 

em 2022, com ajuda dos estudantes de 

uma escola pública. A 2ª, no Jardim 

Botânico do município, tem o formato 

de pulmões — simboliza o ar que se 

torna mais puro. O projeto é inspirado 

no método de reflorestamento criado 

pelo botânico japonês Akira Miyawaki. 

“O método Miyawaki consiste em 

colocar florestas em áreas urbanas, o 

que é possível fazer com miniflores-

tas”, disse Felicity Skoberne, curadora 

do Jardim Botânico de Wollongong, à 

“ABC News”. Segundo a especialista, a 

minifloresta levou apenas 10 meses para 

atingir 3 metros de altura — as mudas 

foram plantadas com 30 centímetros. 
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F 
altando poucos dias 

para o carnaval, as 

farmácias oferecem 

em suas gôndolas o famoso 

“kit ressaca” que é uma 

combinação de medica-

mentos e substâncias que 

muitas pessoas utilizam 

para aliviar os sintomas 

do excesso de ingestão de 

álcool. Normalmente, as 

embalagens contêm medi-

camentos hepatoprotetores, 

antiácidos, antieméticos e 

analgésicos.

A  f a r m a c ê u t i c a 

Naianny Nascimento 

explica que essa prática 

está em desacordo com as 

normas regulatórias vigen-

tes, uma vez que a Anvisa 

proíbe a comercialização 

de kits não registrados, que 

reúnam diferentes tipos de 

medicamentos pois não há 

comprovação de segurança 

no uso dessas combinações.

De acordo com ela o uso 

simultâneo desses medica-

mentos depois do consumo 

de bebidas alcoólicas pode 

acarretar aumento de efeitos 

colaterais, expondo a popu-

lação a complicações como 

hemorragias gastrointesti-

nais, irritação da mucosa do 

estômago e náuseas.

“O conhecido ‘Kit 

Ressaca’ tem alta comer-

cialização em drogarias por 

todo o país, principalmente, 

em períodos festivos como 

o Carnaval. Embora muitos 

desses medicamentos sejam 

conhecidos como uma 

solução contra a ressaca, 

é importante lembrar que 

na própria bula deles há 

contraindicação da asso-

ciação com bebidas alcoó-

licas. O próprio fabricante 

do medicamento que 

traz o slogan: um antes e 

um depois, por exemplo, 

desaconselha esse tipo de 

uso relatando o alto risco 

de sangramento intesti-

nal, sonolência excessiva 

e problemas hepáticos”, 

adverte.

O código de defesa do 

consumidor também proíbe 

a venda casada de produ-

tos. “Como farmacêuticos 

nós devemos estar atentos 

a essa prática porque o uso 

racional de medicamentos 

é uma das premissas da 

nossa profissão, nós preci-

samos garantir a segurança 

e a efetividade terapêutica”.

A dica da farmacêutica 

é a hidratar-se durante o 

consumo da bebida alcoó-

lica para evitar a ressaca. “A 

melhor maneira de curar a 

ressaca é tomar muita água, 

consumir refeições leves 

e bastante repouso. Bebi-

das isotônicas podem ser 

consumidas”, indica. 

Caso, o folião apresente 

sintomas de ressaca, antes 

de consumir qualquer 

medicamento é importante 

que ele busque orientação 

com o farmacêutico.

Kit Ressaca é uma combinação 
perigosa vendida em farmácias

Assessoria

Uso simultâneo 
de medicamentos 
hepatoprotetores, 
antiácidos, an-
tieméticos e anal-
gésicos depois 
do consumo de 
bebidas alcoólicas 
pode levar ao 
aumento dos 
efeitos colaterais



Além do movimento por Jaraguá, principalmente pela saída dos 
Filhinhos da Mamãe, hoje, atração extra no Museu da Imagem 
e do Som, onde Agélio Novaes apresenta “Minha Alma é 
Colorida”, com curadoria de Walter Karwatzki, em cartaz até 2 
de março. Depois de desfilar cercada por milhares de foliões, 
a boneca de Mamãe chega ao Misa para enriquecer ainda + a 
exposição, aqui, detalhe numa foto exclusiva de Beto Nobre

“Expedição Disney: Uma viagem explorató-
ria à terra do encantamento apresentando 
a gestão por trás da magia”, lançada no 
último dia 31, por Bel Alvi, única certifica-
da Disney de Alagoas, em parceria com a 
pernambucana e também certificada, Lilian 
Costa Castro. Verdadeira imersão corpora-
tiva atraindo empresários, empreendedo-
res e gestores que acreditam no poder da 
experiência real. De 13 a 23 de novembro, 
datas já confirmadas

Querido Gustavo Lages em luxuoso Cruzeiro 
com sua bem-amada Jeyne Araújo, sobrinhas 
e amigos, especificamente em Cartagena, no 
Mar do Caribe, a leste da Nicarágua e a cerca 
de 775 km (481 milhas) a noroeste da costa da 
Colômbia continental. Uaaaau

“Maré Vermelha”
Por causa do aumento da temperatura dos oceanos, 

especialmente o Atlântico, no verão, micro-organismos 

planctônicos se proliferam d+ e liberam toxinas causando 

o fenômeno natural conhecido como “maré vermelha”, 

transmitido pelo ar e por gotículas do mar. Assim, hotéis e 

resorts na beira-mar, indicam uso temporário de máscaras, 

inclusive para os guias e motoristas de  turismo. Recomen-

da-se hidratação e medicamentos contra os sintomas (enjoo, 

vômito, febre, tremores, dores no estômago, ardor e secura 

nos olhos, irritação na pele). Melhor mesmo é procurar posto 

de Saúde + próximo. E nada de se auto-medicar!!!
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Com esta peque-
na e perfumada 
minirosa daqui 
do meu jardim, 
lamento o 
falecimento da 
delicada e sem-
pre gentil Maria 

Nazaré May-

nart Tenório, 
no último dia 31, 
deixando triste, 
não só a família, 
mas os amigos 
também. E entre 
eles, me incluo. 
Que siga em paz, 
no Caminho da 
Luz ao encontro 
de Deus Pai

Assim é a Vida, e na mes-
ma coluna, falecimento e 
nascimento, respeitando a 
ordem natural da existência. 
Assim, celebro meu querido 
Rodrigo Fagá, que apurou + 
1 ano ontem, 1º de fevereiro, 
ele, talentosérrimo arquite-
to, apaixonado marido e pai, 
merece aplausos. Daqui, os 
meus. Parabéns, inclusive pelo 
aniversário



O 
Ministério Público 

F e d e r a l  ( M P F ) 

arquivou o inqué-

rito civil instaurado para 

apurar possíveis ações e 

omissões do ex-ministro 

da Justiça e ex-secretário 

de Segurança Pública do 

Distrito Federal Ander-

son Torres nos atos anti-

democráticos de 8 de 

janeiro do ano passado. 

Na ocasião, as sedes dos 

Três Poderes foram inva-

didas e depredadas.

Também foram arqui-

va d o s  o s  i n q u é r i t o s 

contra os policiais milita-

res Jorge Eduardo Naime, 

Fabio Augusto Vieira e 

Klepter Rosa Gonçal-

ves, assim como contra 

o governador Ibaneis 

Rocha.

Ao arquivar o caso de 

Torres, a Procuradoria da 

República do DF pondera 

que, com a mudança na 

legislação que dispõe 

sobre os atos de impro-

bidade administrativa, 

para a responsabiliza-

ção de agentes públicos 

atualmente é necessário 

que seja demonstrado 

dolo da conduta.

A partir da modifi-

cação da lei, em outubro 

de 2021, danos causados 

por imprudência, impe-

rícia ou negligência não 

podem mais ser configu-

rados como improbidade. 

“A s s i m ,  a  a n á l i s e 

quanto ao cabimento de 

eventual ação de improbi-

dade administrativa deve 

ser minuciosa, cabendo 

o ajuizamento apenas 

quando há elementos 

probatórios veementes 

e concretos de uma ação 

intencional do agente 

que se amolde a uma das 

hipóteses previstas nos 

artigos da Lei 8.429/92”, 

destaca o MPF.

No documento,  ao 

qual  O GLOBO teve 

acesso, é descrito que, 

ao assumir o cargo de 

secretário de Segurança, 

Anderson Torres já havia 

informado ao governa-

dor Ibaneis Rocha que 

viajaria de férias com 

a família no início de 

janeiro. Naquela ocasião, 

não havia, informações 

de que no mês seguinte 

haveria uma “descida dos 

acampados no QG para 

a esplanada dos Minis-

térios com o escopo de 

tomada de poder”.

A  P r o c u r a d o r i a 

a f i r m a  t a m b é m  n ã o 

haver elementos suficien-

tes para se concluir que 

Anderson Torres “tinha o 

intuito de permitir que os 

manifestantes adentras-

sem e depredassem os 

prédios públicos”.

“De modo contrário, 

em diversos momentos 

da investigação o que 

se verifica é a adoção de 

medidas para promover a 

segurança no DF e tentar 

impedir que os crimino-

sos avançassem ainda 

mais em sua emprei-

tada”, afirma o MPF.

8 de Janeiro, Nova legislação determina que responsabilização só ocorre com a demonstração de dolo

MPF arquiva inquérito contra 
ex-ministro Anderson Torres

Paolla Serra
O Globo

Anderson Torres era investigado por improbidade administrativa

Os casos de síndrome 

respiratória aguda grave 

(SRAG) por covid-19 apre-

sentam tendência de alta 

em estados do Norte e 

Nordeste, informa o último 

boletim InfoGripe da 

Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz). O movimento 

segue em sentido oposto do 

resto do Centro-Sul, região 

em que a tendência é de 

queda.

A análise tem como base 

os dados da semana de 21 a 

27 de janeiro e das 6 sema-

nas anteriores, inseridos até 

29 de janeiro no Sistema de 

Informação da Vigilância 

Epidemiológica da Gripe 

(Sivep-Gripe).

Os casos de síndrome 

respiratória aguda grave 

são aqueles em que os 

pacientes apresentam 

sintomas respiratórios mais 

agudos durante as infec-

ções e servem de parâmetro 

para monitorar a incidên-

cia de vírus e bactérias que 

atacam o sistema respirató-

rio, como o SARS-CoV-2 e o 

Influenza.

O pesquisador do 

Programa de Computa-

ção Científica da Fiocruz 

(Procc/Fiocruz) e coordena-

dor do InfoGripe, Marcelo 

Gomes, explica que o Norte 

demorou mais a ser afetado 

pelo crescimento da covid-

19 ocorrido no segundo 

semestre de 2023 no restante 

do país. “O aumento come-

çou pelo Centro-Sul e 

afetou o Nordeste no final 

do ano passado, chegando 

ao Norte apenas agora na 

virada do ano”, observou 

Gomes.

O boletim aponta cres-

cimento da SRAG por 

covid-19 no Amapá, em 

Mato Grosso, no Pará, em 

Pernambuco, no Piauí, em 

Sergipe e no Tocantins. 

Já em Alagoas e no Rio 

Grande do Norte, verifica-

-se interrupção na tendên-

cia de crescimento.

Crianças e idosos
Segundo a Fiocruz, nas 

últimas oito semanas, a inci-

dência e mortalidade por 

covid-19 mantém maior 

impacto nas crianças até 2 

anos e população a partir 

de 65 anos de idade.

“Enquanto a incidên-

cia de SRAG apresenta 

impacto mais elevado nas 

crianças até dois anos de 

idade, em termos de morta-

lidade temos o inverso, com 

a população a partir de 65 

anos sendo a mais impac-

tada”, diz Gomes.

Neste ano, já foram 

registrados 4.240 casos 

de síndrome respiratória 

aguda grave e 35%  foram 

causados por algum vírus 

respiratório. Entre esses 

casos virais, dois terços são 

resultado de infecções pelo 

SARS-CoV-2.

Vinícius Lisboa
Agência Brasil

Saúde

Casos agudos de covid-19 aumentam 
no Norte e Nordeste, revela o InfoGripe
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